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e CONDSEF

(Página4)

Músicas portuguesa, africana e
indígena dividem o mesmo palco
em Chapada dos Guimarães

Convenção 158:
centrais sindicais
miram demissão
sem justa causa

Enquanto o setor de serviços registrou taxa
de rotatividade de 3,6 pontos em junho, inferior
à taxa geral, os trabalhadores de construção civil
e do setor agropecuário tiveram taxa de rotativi-
dade de 7,5 e 6,1 pontos.

(Página 2)

A cidade de Chapada dos Guimarães teve em seus 259 anos de funda-

ção um aniversário temático. As Noites da Lusofonia embalaram do mais

jovem ao mais velho com ritmos brasileiros, africanos e até o fado de Por-

tugal. (Página 4)

Serys diz que greve de funcionários
do MTE prejudica sociedade

(Página 3)

À espera de Lula, servidores federais
fazem protestos em Várzea Grande
Com a expectativa de encontrar o presidente Luiz Inácio Lula da Silva

(PT), servidores do Tribunal Regional Eleitoral (TRE), do Tribunal Regional

do Trabalho (TRT), da Superintendência Regional do Trabalho e Emprego

(SRTE) e da Justiça Federal realizaram uma manifestação no dia 20 de julho,

nas imediações do aeroporto Internacional Marechal Rondon. (Página3)

Novo superintendente do DNIT fala
de continuidade da obras da BR-163

No mês de julho de
2010, a equipe do

Programa de Comunica-
ção Social da BR-163

em visita informal à
Superintendência

Regional do DNIT em
Cuiabá, apresentou-se

ao novo superintendente
da instituição, engenhei-
ro civil Nilton de Britto,
que assumiu em junho o

cargo. (Página 4)

Servidores da SRTE lançam
campanha contra Governo Federal

Com o tema “Ministério do Trabalho
agoniza”, servidores administrativos da
Superintendência Regional do Trabalho de
Mato Grosso (SRTE) lançaram em Ron-
donópolis, na quarta-feira, 4 de agosto, a
campanha nacional em prol da melhoria
das condições de trabalho e do Plano de
Cargo Carreira e Salários (PCCS).

(Página 3)

Sindsep-MT recebe aposentados e
pensionistas no dia 12 de agosto
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   Demonstração do Resultado 33.710.088/0001-94
SIND. DOS SERV. PÚBLICOS FEDERAIS DE MT          Período: 30/06/2010

MARIA DE JESUS DA SILVA
CONTABILISTA
C.R.C. : MT-009536-0-4   /   C.P.F. : 766.765.601-00

CARLOS ALBERTO DE ALMEIDA
PRESIDENTE
R.G. : 474000 SJ/MT   /   C.P.F. : 349.054.641-53

 SIND. DOS SERV. PUBLICOS FEDERAIS DE MT (0xx65) 3023-9338

125.324,12

125.324,12
125.324,12

22.517,70

Receitas Brutas de vendas e/ou serviços
RECEITAS

MIN PLANEJAMENTO
EXERCITO
MIN EDUCACÃO (MEC)
MIN AGRICULTURA
MIN FAZENDA
MIN JUSTIÇA
POLICIA FEDERAL
MIN AERONÁUTICA
MPAS/SAS
MIN SAUDE
MINISTÉRIO DO TRABALHO
UFMT
FUNAI
M M E
D N P M
FUNASA
A N V S
D N I T
AGU
IBAMA
MIN COMUNICAÇÕES
INCRA
MIN TRANSPORTES
INSS
MIN MARINHA
CONAB
D P R F
CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS
SERPRO

( = ) Receita Líquida
( = ) Superávit Bruto
(  - ) Despesas Operacionais

DESPESAS TRABALHISTA
SALÁRIOS
ADICIONAL DE INSALUBRIDADE
INDENIZAÇÕES
FGTS
INSS
VALE TRANSPORTE
ASSISTÊNCIA MÉDICA
RESCISÃO DE CONTRATO
AJUDA ALIMENTAÇÃO
PARCELAMENTO INSS
AJUDA DE CUSTO PRESIDENTE
AJUDA DE CUSTO DIRETORES
GRATIFICAÇÃO COMISSIONADA
ANUÊNIO

564,83
4.419,34
8.815,98

40,86
5.705,92
5.897,91

84,14
66,16

113,21
374,87
363,95

3.409,22
738,68

13.920,64
203,16

91,92
41.613,25

102,17
2.111,89

483,76
2.269,25
1.250,94

15.010,99
9.477,12
2.205,45

421,98
9.456,79

197,13
305,93

26,02

5.096,53
50,00

580,90
453,14

1.928,09
506,00
299,45

3.432,28
500,00
721,48

5.912,01
1.600,00
1.400,00

37,82

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
TELEFONIA E TELECOMUNICAÇÕES
ENERGIA ELÉTRICA
MATERIAIS DE ESCRITÓRIO
LANCHES E REFEIÇÕES
DESPESA C/ COMBUSTÍVEL
MANUTENÇÃO DE VEÍCULO
DESPESA C/ ESTACIONAMENTO
CORREIOS E POSTAGENS
CÓPIAS E REPRODUÇÕES
VIAGENS E ESTADIAS
HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS
CUSTAS PROCESSUAIS
KENTEL PLUS ALARME
CONDSEF
MATERIAL DE LIMPEZA E CONSUMO
MENSALIDADE COPIADORA
COPIAS EXCESSO
MENSALIDADE SOFTWARE NETSPEED
JORNAL O COMPROMISSO
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
AJUDA DE CUSTO
SEGURO VEÍCULO
DESPESAS COM SITE (INTERNET)
CUT NACIONAL
BISA SIST AUTOMAÇÃO LTDA
DESPESAS MANUTENÇÃO
DESPESAS ÓRGÃOS
CONGRESSO 2010
SEMINÁRIO FUNASA 19/05/2010
CONDSEF GESTÃO ANTERIOR
GREVE SRTE
LICENCIAMENTO ANUAL VEÍCULO
PARALIZAÇÃO INCRA
GREVE INCRA

DESPESAS FINANCEIRAS
TARIFA S DE MANUTENÇÃO DE CONTA
TARIFAS BANCÁRIAS

DESPESAS TRIBUTÁRIAS
IRRF - IMPOSTO DE RENDA FONTE
IPVA

( = ) Superávit Operacional
( = ) SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

3.031,08
710,63
314,70
157,73
518,87

30,00
11,00

3.879,20
3,00

19.497,04
4.200,00

180,00
195,00
750,00

47,00
300,00

1.829,20
76,30

1.400,00
1.500,00

675,00
93,87

200,00
1.500,00
1.700,00

256,50
400,00
630,00

1.213,59
200,00

5.490,00
55,50

700,00
2.250,00

52,00
156,13

35,89
441,75

53.995,21

208,13

477,64

48.125,44
48.125,44

nquanto o setor de serviços regis-
trou taxa de rotatividade de 3,6
pontos em junho, inferior à taxa
geral, os trabalhadores de cons-

trução civil e do setor agropecuário tive-
ram taxa de rotatividade de 7,5 e 6,1 pon-
tos. O comércio também apresentou resul-
tado acima da média, obtendo 4,3 pontos

Ao lado da redução da jornada de tra-
balho, a aprovação da Convenção 158 da
Organização Internacional do Trabalho
(OIT) é a principal bandeira do movimento
sindical brasileiro. As centrais pressionam
o Congresso para que a convenção seja
aprovada, algo que dificilmente ocorrerá
ainda neste ano.

A Convenção 158, que impede as em-
presas de demitirem seus funcionários
sem justa causa, foi aprovada pela OIT
em Genebra (Suíça) em 1982, mas o acor-
do foi rompido pelo governo brasileiro
após o Decreto 2.100, de 1996, assinado
pelo então presidente da República Fer-
nando Henrique Cardoso (PSDB). Primor-
dialmente, a Convenção 158 visa atenuar

Convenção 158: centrais sindicais
miram demissão sem justa causa

E
a rotatividade no mercado de trabalho.

Em junho, a taxa de rotatividade auferida
pelo Ministério do Trabalho foi a maior para
o mês desde 2005, atingindo 4,1 pontos,
superior aos 3,9 pontos registrados em ju-
nho de 2008, quando a economia passava
por expansão semelhante. Mas alguns se-
tores, como construção civil e agropecuá-
ria, tiveram taxas de rotatividade muito su-
periores à média.

“A Convenção 158 inibe exatamente isso,
quer dizer, que empresas troquem de funcio-
nários como forma de diminuir seus custos
com mão de obra”, diz Sérgio Mendonça,
assistente da coordenação do Departamen-
to Intersindical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese).

Enquanto o setor de serviços registrou
taxa de rotatividade de 3,6 pontos em junho,
inferior à taxa geral, os trabalhadores de
construção civil e do setor agropecuário ti-
veram taxa de rotatividade de 7,5 e 6,1 pon-
tos. O comércio também apresentou resul-
tado acima da média, obtendo 4,3 pontos.

(Fonte: Valor Econômico)



O COMPROMISSO Ano IV - N º 33 - Agosto/2010 - 3

C

Com a expectativa
de encontrar o presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), servido-
res do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE), do
Tribunal Regional do
Trabalho (TRT), da Su-
perintendência Regio-
nal do Trabalho e Em-
prego (SRTE) e da Jus-
tiça Federal realizaram
uma manifestação no
dia 20 de julho, nas
imediações do aeropor-
to Internacional Mare-
chal Rondon. Lula era
esperado, na cidade de
Vázea Grande, para a
solenidade de inaugura-
ção do Terminal de Car-
gas do Aeroporto, que
contou apenas com a
presença do presidente
da Infraero, Murilo
Marques Barbosa.

A manifestação, li-
derada pelo Sindicato
do Servidores do Poder
Judiciário Federais do
Estado de Mato Grosso
(Sindijufe-MT) e o Sin-
dicato dos Servidores
Públicos Federais de

A senadora Serys
Slhessarenko (PT-MT)
afirmou na quinta-feira,
dia 22 de julho, que a
greve dos servidores da
Superintendência do
Ministério do Trabalho
está prejudicando em
muito a classe trabalha-
dora – e, também, os
empresários. São atra-
sos na liberação de se-
guro desemprego, atra-
so na emissão de cartei-
ra de trabalho e até ho-
mologações de resci-
sões contratuais. “Isso é
um perigo porque preju-
dica o trabalho e o pró-
prio setor produtivo
como um todo” – disse
a senadora.

Durante encontro
com os servidores do
MTE , Serys garantiu
total empenho junto aos
ministérios de Planeja-
mento e Fazenda para
uma solução negociada,
de forma a colocar fim
ao movimento. A sena-
dora petista considera
que o risco para o tra-
balhador e setor produ-
tivo são consideráveis a

Servidores da SRTE lançam
campanha contra Governo Federal

Serys diz que greve de funcionários
do MTE prejudica sociedade

À espera de Lula, servidores federais
fazem protestos em Várzea Grande

Mato Grosso (Sindsep-
MT), teve o objetivo de
pressionar o governo
federal para atender as
reivindicações salariais
das categorias. “Quere-
mos chamar a atenção
da população e fazer
com que o presidente
Lula perceba que nós
servidores federais esta-
mos mobilizados em
todo Brasil por melho-
res salários e melhores
condições de trabalho. A
defasagem salarial da
categoria já chega a
80%, mas infelizmente
o governo faz jogo duro
e não negocia com os
servidores”, explicou o
presidente do Sindijufe/
MT, Pedro Aparecido de
Souza.

Os servidores distri-
buíram panfletos e mu-
nidos de faixas, carta-
zes, tambores, vuvuze-
las e um carro de som
fizeram muito barulho a
cada momento que fe-
chava um semáforo da
avenida da FEB, loca-
lizado próximo ao Ae-

roporto. A maioria das
entidades de classe dos
servidores buscam ne-
gociações com o gover-
no federal há mais de
75 dias.

“O momento foi
oportuno. Aproveita-
mos para deixar claro
que estamos insatisfei-
tos com postura do go-
verno em não negociar.
Há tempos estamos
buscando um acordo,
porém, eles não nos
atendem. Agora, dizem
que não negociam devi-
do às eleições. Não
aceitamos essa descul-
pa. No próximo dia 4 de
agosto vamos realizar
uma manifestação em
frente ao comitê da can-
didata governista, Dil-
ma Roussef, para mos-
trar mais uma vez que
estamos dispostos para
lutar pelos nossos direi-
tos”, disse Eleite Cos-
ta, diretora do Sindsep/
MT.

Fonte: Folha do

Trabalhador - Elienai

Corrêa

permanecer essa situa-
ção atual. “A União é
responsável pelo enca-
minhamento das rela-
ções trabalhistas. Vamos
buscar uma solução” –
frisou.

Serys foi a relatora
do projeto do Executi-
vo que garantiu reajus-
te salarial para 32.763
servidores. Ela lem-
brou do esforço feito
para assegurar o bene-
fício. Na ocasião, foi
firmado um compro-
misso que as categori-
as não contempladas
com os reajustes pode-

riam ser beneficiadas
em outros projetos sub-
metidos ao Congresso.
Um novo projeto deve
ser apresentado entre o
término do processo
eleitoral e a posse do
novo Governo.“

A minha posição
sempre foi clara. Tenho
mais de 20 anos traba-
lhando para garantir be-
nefícios aos servidores.
E não seria agora, espe-
cialmente com uma
classe que tanto ajuda o
trabalhador que me fur-
taria dessa luta” – frisou
a senadora.

A greve dos servido-
res do Ministério do
Trabalho já foi julgada
legal pelo Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ),.
Eles estão mantendo
pelo menos 50% das ati-
vidades em funciona-
mento.

Na reunião, os servi-
dores relataram que a si-
tuação do quadro funci-
onar da Superintendên-
cia do Ministério do
Trabalho é crítico. In-
clusive, muitos servido-
res já pediram demis-
são. Do último concur-
so, dos 22 que tomaram
posse, 12 já entraram
com desligamento por
causa dos baixos salári-
os.

Em Mato Grosso,
existem servidores em
fim de carreira ganhan-
do em torno de R$ 1,4
mil. Eles se queixaram
do tratamento dado pe-
los governantes – a co-
meçar pelo Governo de
Fernando Henrique Car-
doso, que cortou todos
os benefícios acumula-
dos por vários anos.

om o tema “Mi-

nistério do Tra-

balho agoniza”,

servidores admi-

nistrativos da Superinten-

dência Regional do Traba-

lho de Mato Grosso (SRTE)

lançaram em Rondonópo-

lis, na quarta-feira, 4 de

agosto, a campanha nacio-

nal em prol da melhoria das

condições de trabalho e do

Plano de Cargo Carreira e

Salários (PCCS).

A campanha já havia

sido iniciada em 15 de ju-

lho e Cuiabá, mas foi inten-

sificada no interior. Treze

representantes da SRTE da

Capital e também do Sindi-

cato dos Servidores Públi-

cos Federais de Mato Gros-

so (Sindsep-MT) marcaram

presença na Rua Dom

Aquino, 407 no bairro Jar-

dim Guanabara em Rondo-

nópolis junto com os traba-

lhadores da cidade.

Entre os temas debati-

dos pela categoria, dois da-

dos estão em destaque:

Metade dos servidores que

ingressou no concurso de

2008 pediu demissão devi-

do ao baixo salário e 85%

dos trabalhadores de Mato

Grosso irão se aposentar até

o ano de 2014. Com isso,

fica evidente a defasagem

da mão-de-obra que vem

junto ao aumento da de-

manda.

Segundo o gerente da

SRTE em Rondonópolis,

Dalmir Vaz, as condições de

trabalho na superintendên-

cia são as melhores do Es-

tado, mas eles são solidári-

os aos demais colegas que

sofrem com a precariedade.

Para Carlos Alberto de

Almeida, presidente do

Sindsep-MT, a estrutura fí-

sica é boa, mas existe ca-

rência de recursos huma-

nos. Os séricos da SRTE

sença de representantes do

interior do Estado.

Há mais de três meses

paralisados, os servidores

ainda não têm qualquer pre-

visão para retornar às ativi-

dades, já que o governo até

o momento não instalou um

processo de negociação efe-

tivo que resolva o conflito.

Através do Sindicato dos

Servidores Públicos Fede-

rais de Mato Grosso (Sind-

sep-MT) trabalhadores de

cinco cidades do interior da

SRTE marcaram presença

no ato que aconteceu na ca-

pital e, simultaneamente, em

todo o Brasil.

Indiara dos Anjos Ro-

cha de Sinop, Valdiney da

Silva (Cáceres), Pedro Ri-

naldo de Araujo (Rondonó-

polis), Antônio Ferreira (Ja-

ciara) e Leandro da Silva

Zeilinger (Diamantino) fa-

laram à categoria sobre as

dificuldades de condições

de trabalho.

Indiara contou que em

Sinop são apenas dois servi-

dores para atender uma de-

manda de 80 atendimentos

por dia e que a fila começa

de madrugada. Os dois não

têm tempo de almoçar, por-

que quando estão de portas

fechadas eles aproveitam o

tempo para dar andamento

no trabalho interno.

Antônio relatou que o

caso em Jaciara é tão grave

que muitos trabalhadores

que sofreram acidentes e fi-

caram mutilados não terão

como receber os direitos e

que o órgão não tem condi-

ções de dar entrada no se-

guro desemprego.

“Nós trabalhadores te-

mos que aderir e apoiar. Não

é um ato só do servidor do

Ministério do Trabalho é

sim de todos os trabalhado-

res. Não temos material de

trabalho e nem internet. A

população sofre mais com

as más condições de traba-

lho do que os próprios ser-

vidores”, disse Antônio.

No próximo dia 4 foi

lançada em Rondonópolis

a campanha “Ministério do

Trabalho Agozina” e ainda

estão previstas duas  reu-

niões em Brasília.

estão funcionando somen-

te pela metade. A media de

atendimento é de 150 pes-

soas por dia, que inclui

mais de 40 cidades de todo

o estado de Mato Grosso.

Servidores da

SRTE realizam ato

na Praça Ipiranga

Servidores do da Supe-

rintendência Regional do

Trabalho e Emprego

(SRTE) de Mato Grosso

iniciaram a segunda-feira,

2 de agosto, com um ato

na Praça Ipiranga em Cui-

abá para que a luta da ca-

tegoria não caia no esque-

cimento. A mobilização

ganhou reforço com a pre-
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MOMENTOS SINDSEP-MT

O Sindicato dos Jornalistas de Mato Grosso realizou o
arraiá do piso no dia 26 de julho na sede do Sindicato dos
Servidores Públicos Federais de Mato Grosso (Sindsep-

MT). Além de promover a confraternização dos jornalistas,
o arraiá sorteou brindes e teve brincadeiras e barraqui-
nhas. A venda do jantar, das bebidas e da pescaria será

revertida para a construção da sede.

Sindjor realiza arraiá

No dia 28 de julho o Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA) completou 150 anos e teve co-

memoração dos servidores na sede em
Várzea Grande. O deputado estadual
Alexandre Cesar prestigiou o evento.

MAPA comemora 150 anos

cidade de Cha-
pada dos Gui-
marães teve
em seus 259

anos de fundação um ani-
versário temático. As Noi-
tes da Lusofonia embala-
ram do mais jovem ao mais
velho com ritmos brasilei-
ros, africanos e até o fado
de Portugal. Os dias 29, 30
e 31 de julho foram os dias
escolhidos com o festival
que teve em sua abertura
participação dos índios Pa-
recis de Tangará da Serra
que chamaram atenção de
muitos espectadores. O ro-
mântico estilo português, o
fado, do grupo Portugal
Show foi a atração princi-
pal desse circuito cultural

A alegria da África, a
nudez dos índios, as bandas
locais e o fado dividiram o
mesmo palco num espetá-
culo inédito em toda a his-
tória de Mato Grosso. Essa
troca de cultura de Chapa-

Músicas portuguesa, africana e indígena dividem
o mesmo palco em Chapada dos Guimarães

Funasa tem novo coordenador em MT
O novo coordenador da Fundação Nacional de Saúde de Mato

Grosso (Funasa-MT), Francisco Holanildo Silva Lima, que recém
assumiu a pasta foi procurado pela redação do jornal O Compro-
misso, mas alegou, através da assessoria que não teria tempo para
entrevistas. O combinado então foi que para a próxima edição, as-
sim que ele tiver tempo hábil, haja uma entrevista com o coordena-
dor para falar as perspectivas ao assumir a pasta.

da começou em abril, quan-
do as fotos de Chico Venân-
cio e outros dois fotógrafos
mostraram a cidade no Pa-
lácio Cabral em Lisboa e

continuam circulando por
Portugal. Através da produ-
tora Thaís Raeli, Chapada
está na pátria-mãe e em
contrapartida a população

pode “viajar” pelos países
nessa mostra que teve na
cidade.

“Existe um tema que
está em moda e é o Circui-
to Cultural Lusófono que
prestigia os países de língua
portuguesa e suas caracte-
rísticas. Quando iniciamos
a mostra de fotos não havia
ideia de que isso poderia
gerar frutos. A exposição
Cores e Sensações, do Pro-
ac, nasceu tímida e resultou
nessa primeira ação que
traz uma cultura diferente
para Chapada e mostra ci-
dade em outros territórios”,
explicou Thaís.

A realização do festival
lusófono foi da Secretaria
de Turismo Cultura e Meio
Ambiente de Chapada dos
Guimarães e teve apoio do
Estado, através das secreta-
rias de Cultura e Turismo.
Além disso, as Noites da
Lusofonia tiveram um
grande incentivo do Res-

taurante Taberna Portugue-
sa, que simultaneamente
também realizava o circui-
to em Cuiabá além do apoio
do jornal Centro Oeste Po-
pular, da Todimo Material
para Construção, do Res-
taurante Cachoerinha e dos
supermercados Bom Preço
e Big Lar.

Para a secretária de Cul-
tura. Telma Rezende, Cha-
pada dos Guimarães preci-
sa de shows que agradem a

todos, desde os mais popu-
lares como o da cantora bai-
ana Ivete Sangalo até os rit-
mos mais folclóricos. “Es-
tamos no caminho da Copa
de 2014 e pensar na diver-
sidade cultural é um apren-
dizado desde já para saber
um pouco dos turistas de
todo o mundo. É um pon-
tapé inicial no que se refe-
re a divulgação internaci-
onal de Chapada”, disse a
secretária.

No próximo dia 12 de agosto, quinta-feira, a par-
tir das 8h os aposentados e pensionistas terão um
encontro marcado no Sindicato dos Servidores Pú-
blicos Federais de Mato Grosso (Sindsep-MT)
para debaterem as necessidades da categoria, os
informes jurídicos e para acompanharem as pró-
ximas eleições do sindicato. O café da manhã será
na sede do Sindsep-MT, na rua Dr. Carlos Borra-
lho, nº 82 no bairro Poção.
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Sindsep-MT recebe aposentados e
pensionistas no dia 12 de agosto No mês de

julho de 2010, a
equipe do Pro-
grama de Comu-
nicação Social da
BR-163 em visi-
ta informal à Su-
perintendência
Regional do
DNIT em Cuia-
bá, apresentou-se
ao novo superin-
tendente da insti-
tuição, engenhei-
ro civil Nilton de
Britto, que assu-
miu em junho o cargo. As me-
tas do novo superintendente
são dar prosseguimento às
obras no Estado, em especial

Novo superintendente do DNIT fala de continuidade da obras da BR-163

Jornalista do Programa de Comunicação

Social da BR-163 apresenta-se ao novo
superintendente do DNIT no estado de Mato
Grosso, engenheiro civil Nilton de Britto

a BR-163. De acordo com o
engenheiro, os 50 quilômetros
de obras no trecho entre Gua-
rantã do Norte à divisa dos Es-

tados de Mato Grosso e Pará
serão retomados pelo 9º Bata-
lhão de Engenharia de Cons-
trução ainda em agosto e fo-
ram destinados cerca de R$ 25
milhões de reais para a con-
clusão de 25 quilômetros no
trecho em referência.

O DNIT, a partir das licen-
ças ambientais emitidas tanto
pelo IBAMA quanto por ou-
tros órgãos estaduais e, tendo
em vista o Plano Básico Am-
biental da BR-163, executa 21
programas específicos ao lon-
go do trecho em obras da ro-
dovia.

Os Programas Ambientais
da BR-163 têm por objetivo
controlar os impactos negati-

vos gerados pelas obras e
acentuar os positivos. As
ações atendem tanto a socie-
dade, atores sociais envolvi-
dos, quanto o meio ambiente
e priorizam manter a eficácia
das ações socioambientais im-
plantadas.

Entre os 21 Programas
estão o de Comunicação So-
cial e o de Educação Ambi-
ental. Podemos destacar os
que são realizados em toda a
extensão da rodovia (até
Santarém) e os que são exe-
cutados em seu trecho mato-
grossense, entre o município
de Guarantã do Norte e a di-
visa entre os estados de Mato
Grosso e Pará.


